
Burla emBelémnãopoupou
presépiosdeMariaCavacoSilva
Director doMuseu da Presidência alugou presépios por 30mil euros tentou enganar o entãoministro João
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Directordomuseualugou
presépiosdeMariaCavacoSilva
Diogo Gaspar tentou enganar João Soares quando este era ministro e até conseguiu vender a Belém
móveis que tinha roubado dali dizMinistério Público que acusou arguido de 42 crimes

AnaHenriques
DiogoGaspar oex directordoMuseu
da Presidência da República acusa
do de ter desviado móveis e obras
de arte deBelém alugou a colecção
de presépios deMaria Cavaco Silva
por 30mil euros diz oMinistério
Público
Tudo se passou noNatal de 2011

quando as figurinhas da ex primei
ra dama rumaram a Espanha para
serem expostas emCáceres na fun
daçãoMercedes Calles y Carlos Bal
lestero Apesarde estaremnaaltura
àdisposiçãodoMuseuda Presidên
cia não foi através desta entidade
que os presépios foram cedidos A
procuradora do Departamento de
Investigação e Acção Penal de Lis
boa que acusou esta semana Diogo
Gasparde 42 crimes entre osquais
abusode poder tráficode influência
e branqueamento de capitais des

creve a forma como o arguido criou
firmas comdois amigos íntimos pa
ra prestarem serviços ao Palácio de
Belém
Foi através de uma delas a Tra

ço a Traço que fez este negócio
Apresentou a empresa à fundação
Mercedes Calles y Carlos Ballestero
fazendo crer que ela tinha a posse e
disponibilidadedospresépiosdeMa
ria Cavaco Silva refere a acusação
Os 30 mil euros cobrados incluíram
nãosóoaluguer como tambémaem
balagem otransporte e o seguro das
peças bemcomoos textos explicati
vosdaexposiçãoElBelén Colección
MariaCavacoSilva Masquem afinal
organizou tudo assegura o Ministé
rio Público foram funcionários da
secretaria geral da Presidência da
República
Diogo Gaspar e restantes argui

dos deste processo apenas reali
zaram serviços parcelares sempre
em colaboração com funcionários
doMuseu da Presidência O agora

arguido recebeu ainda 1350 euros
da Traço aTraço a título de direitos
de autor por ter elaborado os tex
tos da exposição Pagamento que
no entender da Polícia Judiciária
nunca lhe seria devido uma vez que
apenas executou tarefas decorren
tes da função de directordoMuseu
da Presidência
Maseste foi apenasumdosmuitos

negócios de Diogo Gaspar Oriun
do de uma família de Portalegre o
historiador tinha de acordo com o
Ministério Público o sonho de che
garmais longe Desenvolveu ambi
ções políticas nomeadamente a de
ocupar a posição de presidente da
Câmara de Portalegre ou de ficar à
frentede umaeventual fundação li
gada às tapeçarias artesanais únicas
produzidas naquela cidade
Cientedasdificuldades financeiras

que atravessava a fábrica Manufac
tura Tapeçarias de Portalegre terá
orquestrado um plano que passa
va por convencer o então ministro

daCultura João Soares a comprar a
empresa eatransformá la em funda
ção A ele e aalguns amigoscaberia
uma percentagemdonegócio Se a
gente conseguir vender aquilo são
cento e talmil para cada um diz a
um deles numa conversa escutada
pela Polícia Judiciária
EmMarço de 2016 chega mesmo

a almoçar comJoão Soares para lhe
expor esta ideia emqueogovernan
te porém não pega

A campanhade promoçãoque fez
da fábricachegouaopontode enviar
cartas timbradas da Presidência da
República para municípios embai
xadas e outros organismos oficiais
propondo lhes acomprade tapetes
a preços promocionais Entre 2012
e 2013 várias dessasmissivas foram
entreguesporprotocolo pelos esta
fetas que a GNR tem no Palácio de
Belém Graças ao seu empenho a
fábrica conseguiu vender cerca de
uma dúzia de peças
Quando almoçacom João Soares
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o director domuseu ignora que se
encontra sob escuta eque dali a es
cassos três meses será detido pela
Polícia Judiciária Não sabe que está
aser investigado desde 2015 graças
a uma extensa e detalhada denún
cia recebida no Ministério Público
Usa o seu cargoparaconstruir uma
sólida rede de tráfico de influências
que utiliza em benefício próprio e
dos que lhe são íntimos refere o
denunciante Servindo se de uma
notável capacidade de argumenta
ção tem conseguido ao longo dos
anos o aval financeiro dos suces
sivos superiores hierárquicos para
todas as iniciativas que toma mes
moque a temática escolhida não se
relacione com omuseu

A missiva alude a uma rede de
parcerias com autarquias dioceses
e outras instituições contactos dos
quaisohistoriador teria semprecon

seguido tirardividendospessoais E
aindaàs frequentes ausênciasdeDio
goGaspar deBelém sob pretextode
organizar exposições itinerantes Há
quem ironize dizendo que está de
licença comvencimento Por mais
de umavez subordinados seusvêem
descontadosdo salário subsídios de
refeição para ser reembolsado de
almoços e jantares fora de Lisboa
Diogo Gaspar diz que saiu em servi
ço com eles apesar de isso não ser
verdade

Omistério damesa
Quando em Junho de 2016 a Judi
ciária desencadeia a chamadaOpe
ração Cavaleiro em homenagem
aos títulos honoríficos concedidos
ao historiador encontra na casa do
suspeito em Lisboa mas também
na residência dos pais em Portale
gre dezenasde peçasdemobiliário

tapetes e quadros cuja proveniência
tenta apurar Nuns casos terão sido
compradasao Palácio deBelémpor
atacado em 2009 por um preço in
ferior ao de mercado através das
empresas dos amigos concluem
as autoridades depois de ter sido
o próprio arguido a indicá los para
abate noutros tê las á levado sim
plesmente para casa O valor unitá
rio de cada uma delas nunca ultra
passa as centenas de euros
Entre as peças compradas por

atacado figura um par de maples a
queos investigadoresdedicam espe
cial atenção Motivo garantemque
o historiador os vendeu três anos
mais tardeàPresidência por 922 eu
ros Domesmo lote fazia parte uma
mesa bufete do séc XVIII cujo res
tauro os investigadores dizem ter
sido pago pelo erário presidencial
eque sódepoisdisso foi parar à casa
do director do museu Um colega
de Diogo Gaspar contou à Judiciá
ria que ele se mostrava disposto a
vender a mesa à Presidência pois
entendiaque esta fazia todo o senti
do na decoração deBelém Quando
foi interrogado o arguido reafirmou
que a mesa que acabou vendida
a uma leiloeira era sua e lhe ti
nha chegado às mãos em péssimo
estado
Além de Diogo Gaspar foram

constituídos arguidos no processo
três amigos do ex director do mu
seu donos das empresas através
dasquais foramfeitos os negócios
em causa Foi ainda extraída
uma certidão destinada a abrir
uma nova frente de investiga
ção neste caso relacionada com
um ajuste directo feito pela Câ
mara de Boticas em 2012 à em
presa que alugou os presépios
O objecto do contrato no valor
de 73 500 euros mais IVA era a
concepção de um projecto estra
tégico paraoCentro deArtesNadir
Afonso Por conta deste contrato
Diogo Gaspar recebeu 43 mil euros
que não declarou ao fisco refere a
acusação

Pediam aDiogoGaspar para
fazer tudo emais alguma coisa

O advogado do ex director do mu
seu Raul Soares daVeiga diz que a
PresidênciadaRepúblicadevia estar
agradecida aDiogoGaspar por tudo
aquilo que ele fez pela instituiçãoao
longo dos 12 anos que lá trabalhou
Ele tinha imensas coisas suas e da
sua família emprestadasao longodo
tempo à Presidência serviços de
jantar peçasde prata candelabros
exemplifica Peças que seriam ne
cessárias para cerimónias mas que
não existiriam emBelém
Recordando que o historiador foi

condecorado pordois presidentes
Jorge Sampaio e Cavaco Silva o
advogado explica que muitos dos
procedimentos que o Ministério
Público MP afiança constituírem
crime foram afinal levados a cabo
na sequência de orientações supe
riores recebidas por Diogo Gaspar
Pediam lhe para fazer tudo emais
alguma coisa e em pouco tempo
porque sabiam que ele era expe

dito e conseguia fazer bem o que
era preciso Tinha uma dedicação
extraordinária aos presidentes e às
primeiras damas

Louvaram no precisamente por
essa razão Agora se issocustoumais
7000euros em 12 anos ressalva
numa referência aomontante que
o MP quer ver decretado perdido a
favor do Estado De resto adianta
ele não estava emestrita exclusivi
dade nomuseu podia desempenhar
outras tarefas de onde lhe viessem
rendimentos de direitos de autor
O seu empenho nospresépios de

Maria Cavaco Silva era conhecido
A colecção foi feita com a sua aju
da Alémde a ter ajudado acrescer
deu lhe visibilidade Omesmoem
penho terá tido em relação ao Palá
cio da Cidadela emCascais local a
cargoda Presidência SegundooMP
era aí que estava sediada uma das
firmas através das quais segundo o
MP o arguido fariaos seusnegócios
privados comBelém Parao advoga
do oMPmisturouinexactidões com
bocadinhosdeverdade e apresen
tou o que considera ser uma visão
pervertida do que se passou

Jorge Sampaio permitiu aos fun

cionáriosque levassem paracasade
senhos e gravuras sem interesse
assinala E foram várias as pesso
as que o fizeram Já os móveis que
DiogoGaspar comprou e que antes
eram da Presidência foram adqui
ridos primeiro a Belém por um co
merciante quando estavamvelhos
e carcomidos e foram lhe depois
revendidos jádepoisde restaurados
Não falta um parafuso aoMuseu
da Presidência Nada Zero asse
gura o defensor do arguido OMP
esforçou se por assacar umagrande
quantidadede crimes aomeu clien
te mas naquilo que é decisivo para
serem realmente crimes aacusação
não fala verdade
Nocaso dospresépios comonou

tros se o director exorbitouas suas
funções foi porque toda a gente o
incentivou a exorbitá las
DiogoGaspar deverá agorapedir a

abertura de instrução do processo
uma espécie de pré julgamento fa
cultativo no final do qual o juiz que
dirige os trabalhos decide se obriga
osarguidos a sentarem se no banco
dos réus ou se arquiva o caso Seja
nesta fase ou na seguinte é certo
que a defesa vai pedir tanto ao ac
tual Presidente como aos seus an
tecessores Jorge Sampaio eCavaco
Silva que deponham na qualidade
de testemunhas AnaHenriques
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